
Washington, 13 (U. P.) no gabinete do sr. Cordell Hull. mais ativa do Brasil na guer- ajudará a causa comum. Os na guerra [oram. muito bem
O Departamento de Estado e Recorda-se a propósito que o ra é motivo de grandes elogios brasileiros são elogiados por recebidas pelos círculos goverM
a Embaixada Brasileira coniir- Departamento anunciou no por parte dos círculos oficiais lutarem sob a sua própria res- namentais, nos quais se cano

marom o fato de que o Brasil dia 3 de março a adesão do locais, salientando-se os feitos ponsabilidade para preservar a sidera uma valiosa contribui­
se incorporou, formalmente, Brasil, completando-se, ontem, navais e aéreos realizados, até liberdade e a independência ção, dados os grandes recursos
ontem, às Nações Unidas, ao êsse ato, com a assinatura do agora, por êsse país. do seu país. âêsse país m homens e mate-
assinar, às 16 horas, o do- referido documento. Os planos brasileiros consii- riais. A contribuição de san-

cumento de adesão, até agora tuem segredos militares, po- Ottawa, 13 (U. P.) As gue do Brasil é considerada co-

assinado por 30 nações. Washington, 13 (U. P.) - rém, destaca-se que a sua par- medidas tomadas pelo Brasil mo fautor importante para au-

A adesão formal teve lugar A notícia sõbr a participação ticipacão mais ativa na guerra para a sua participação ativa mentar o poderio bélico aliado .

...................................................................................................o••••••�••e.o .

Sobre a fab!Jcacão I Morte a loleadas
ru» ��(A���o':�l��entadl) Iao C(mselho Federal de Comércio I

Exterior uma proposta no senti-lo
da produção e f'abricaçâo de apa­
relhos gasogênicos para carros

varticulares. O Conselho designou
uma Comissão para dar parecer sô- I

hre o assunto. Embora ainda nada
tcnlu), decidido a referida Comis­
são sabe-se que a tendência é pa­
ra a adoção de medidas de rcstrlção
à fabricação de gasogênlos para
carros particulares e não de proibi-Içâo absoluta. I

o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE - SANTA CATARINA
Proprietário e Diretor-gerente - ALTINO FLORES

I Florianõpolis - Terça-feira, 13 de Abril de 1943 I�--------------

Está acabando a gaSOlina alemã Jeffersou eo Povo

Passou de mão 7 vezes 1 Uma «cunha» russa
l\Ioscou, 13 (D. P.) - As fôr­

ças russas introduziram uma cu­
nha de 32 Krns. nas linhas alemãs
em frente de Izyum, consideran­
do-se aqui que essa operacão faci­
litará muito as operações "do alto­
comando russo quando êste der
início à ofensiva da primavera.

ITrârl1mll8CõDiTaTàaiiSToriiãJiiíãsRio, 12 (B. P.) - O general

1"10-,
que Hitler e seus asseclas querem qualquer modo nas fileiras das tro-

rcs da Cunha falou aos jornalistas, aholir ". pas brasileiras ou em quaisquer
dizendo que não deve haver dis- outras na luta contra o nazi-nipo-
crcpânc ia entre, C?S �rasi leiros na E a seguir, declara s. s.: Iascísmo.eEu, porém, me apresen-
luta conlra o "eixo '. tarei".

I
- "Sou pela união nacional. 1'0- - "Póue dizer que o meu maior C0l110 informação interessante o

. dos precisam trabalbar pela vitó- desejo é servir o Brasil, ainda que sr. Flores da Cunha disse:
'

ria, que nos permitirá viver com seja como simples soldado raso. - "Na prisão, aproveitei o tem­
honra e liberdade no único regi-I Não sei se pela minha idade, 63 po, escrevendo um livro sôbre A
me compatível com a dignidade! anos, iPoderão os meus .se.rviC.o.s campanha militar que agitou ()

_... -- ..---••----- 1111IllQl1fl, que é o democrático � serem aceitos para i\ coml;ln1er"d(' Rio Çi-r>ll,'d.e do, StJ} em 191a_'�.�.. • r .1F. c.. -ry � ....
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Washington, 13 (U. P.) - "A Alemanha não dispõe de suficiente
reservas de gasolina para satisfazer as suas necessidades futuras" -

declarou o dr. George Freymerrnuth químico dos Iaboratórios da or­

ganiznçâo "Esso ". Segundo o conceituado químico norte-americano, ()

Heich está vivendo num regime da mais estrita economia de cornbusti­
veis afim de não entorpecer as suas operaç-ões militares nos próximos
meses. A Alemanha está sendo abastecida em lima terça parte de suas­
necessidades com os pr-ópr-ios recursos, cspcciahnentc com o combus­
tível extraído do carvão.

Nápole-s, Marsala, Trauani e Palermo
Londres, 12 (U. P.) - Nápoles, Marsala e T-Ftlpani foram hombar­

doadas duran te a tarde de ontem, por quadrimotores aliados. Foi o

que informou a emissora de Roma. Segundo a mesma fonte e informa­
ção,- os referidos ataques foram violentos e causaram grandes danos c

inúmeras vitimas. Informações aliadas, por outra parte, acrescentam
que Palermo foi também atacada na manhã ele ontem pelos bombardei­
ros aliados. As bombas lançadas sobre Palermo causaram incêndio na

zona da estação ferroviúria. Todos os aparelhos atacantes regressaram
a sal vo_, as suas bases.

NO INVERNO pr6ximo

A MODELAR apresen tará

últimos criações da Moda
Senhoras, Cavalheiros e (rlençes

e por preços
SEWSA(IONAlMENTE BAIXOS!

paraas

As notícias da Tunísia e a Bôlsa
Washington, 13 (Inter-Americana) - A Bolsa de Nova, Iorque cons­

titue excelente barômetro para analisar as repercussões da marcha da
guerra no mercado de valores, Nestes últimos dias, por exemplo, U$

notícias da Tunísia exerceram seu influxo sobre a marcha dos câmbios.
Consideradas as operações aliadas naquela zona da guerra como passos
preparatórios para a abertura da Segunda-Frente, e, portanto para, a

libertação da Europa, tem havido grande procura dos empréstimos das
nações ocupadas no Velho Continente. E, assim, algumas emissões dina­
marquesas, sérvias, polonesas e francesas registraram fortes aumentos
nas suas cotações.

�

FILHA I MAE I
,

'VO!
Todas de-veto. usar a

"

Baía, 12 (Agência Vitória)
Informam da cidade de Inharnbu­
pe que mais um crime monstruoso
ocorreu naquele mnnicipi o, em

I dias 'do mês findo. A vitíma, porta­
dora de dinheiro para pagamento
de trabalhadores da rodovia esta­

I dual em construção para o Conde,
! fôra assaltada e abatida a Ioiçadas,
I senti

o o seu cadáver encontrado
nas matas, em putrefação. Os auto-

J
res do horr-ível crime evadiram-se,
sendo ignQrado o seu pnradeiro.

_ TeJegramas retidos
Na estação local do Telé­

grafo Nacional há, retidós,
telegramas para: Gertrude.
Miguel Seike, Humberto No.
bre (2), Arnoldo Keppenheim,
Osmacina Sousa, Ber-to Coa­
ta, Luzia Martins, Patro­
cino, Luiz Costa e Manoel
Dornellos.
Dr. Saulo Ramos reabriu

sua clínica. dando consultas
das 10 às 12 e das I" às IS
horas. diáriarnente.
Praça Pereira e Oliveira

n 10.

Será na 58. feiraEstá definitivamente marcada para o

próximo dia 15. a estréia do elegantfs .•

símo "RITZ", o cinema para você, que
os irmãos Daux criaram para maior en­
cantamento da nossa cidade, Para essa
estupenda noitada de Inauguracão, f-oi
sabiamente escolhida a encantadora pe­
licula da Un ited Art.ísts "LíDIA", a es­
tranha e complexa história de u'a mu­
Ihel' que dividiu seu coração entre qua­
tro amores diferentes! Em seu "east"
veremos a divInal l\IERLE OBERON, se­

guida de perto por ALAN MARSl-IAI.)
JOSEPH COTTEN, HANS YARAY e GE­
ORGE REEVES. 09 quatro galãs com
quem ela reparte as glórias dêsse eelu­
Ió id e inegualável, que marcará époea na
história da nossa cinematografia. Essa
excepcional película monopolizará II

atenção do nosso público, não sõ pela
estranha e surpreendente urdidura de
sua história, como também pelo magi5"
trai desempenho da grande "Star" de
"Morro dos Ventos Uivantes", a român­
tica MERLE OBERON, que nessa cinta
surpreendente se agiganta para confir­
mar a grande fama de uma das maiores
estrelas do cinema.

ESPETÃCÜLO
Será hoje reprisado o belo

drama "Pá,trio", de Aurélio
Porto, no Teatro Alvaro de
Carvalho.

Festa em Montevidéu
Montevidéu, 13 (U. P.) - O Cen­

tro Repuhlicano Espanhol marcou
para o próximo dia 18 a festa co­
memorativa {lo 12° aniversário da
República Espanhola, a qual será
celebrada no Estúdio Centenário.
devendo comparecer a ela o gene­
.ral Mia]a e o sr. Diego Martinez
Barr-íos, que aqui chegarão na pró­
xima 620• feira .

tt 8796

Por Santana Mota - (Copyr ight da Inter-Americana, especial para es­
te jornal) - Dentre os grandes da inteligência e do espírito democrático
que moldaram os Estados Unidos da América, .Jefferson avulta ainda
hoje, e avultará por muitos anos ainda, como uma elas mais brilhantes e

vigorosas conciências poltticas e morais que atuaram no movimento so-

:E:ste busto de Thomas Jefferson, que foi executado por Jean A. Houdon, re­presenta o grande patríota, em uma época mais ou menos próxima à data
em que red íg iu à declar-ação d,a .1n:dcp�ndência DOS Estados Unidos. Patrono
da,s Artes e das Ciéncías, a fe mabalavel. que Jefferson depositava nos di­
rettos elo homem do povo, dlstínguírnm bnlhante carreira que culminou com
sua eleição para a suprema magtstr-atura do país. Hoje, a nação amer-icana
comemora o 2° centenário elo seu_nascimento, com a inauguração do novo
monumento; em sua honra, €rtgldo em Washington. (F'ó to Especial da

Inter-Americana para O ESTADO)

r •

�ial dêstes dois séculos. Conquanto o seu nome não figure na galeria, dosídolos populares à mesma altura de um Lincoln ou de um Washinuton
não sabemos de outro que se lhe avantaje no ardor e na fé com

'"

qll�lutou pelos direitos do povo. "A sua fé no direito do povo a auto-gover­
nar-se - diz dêle John 'Dewey - era mais forte do que a sua fé em
qualquer artigo do seu crédo politico". E êlo mesmo, numa carta a Du­
pont de Nemours, confessava: "Ambos consideramos o povo eomo nos­
so filho e o amamos com afeição paternal. Mas vós o amais como criança

(Conclue na 3a. página
......oe••9••••0•••O eo.••o••o••••••••o�

Chunquim, 12 (D. P.) - A sudoeste da província de Shan­
si, os chineses tiveram nova vitória na defesa de outra colina
que os japoneses tentaram tomar, empregando cerca de mil
soldados. A colina mudou de mão sete vezes, em um dia só. Fi­
nalmente os chineses a conquistaram. Cerca de quatrocentos
nipônicos foram mortos em batalha.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NIIJI de, f·· t A NOSSA
ao acre I � �9S, gases �s IX180. es o PENSAMENTO DO DIALondres. - Coronel Edward na a vltória. Apesar desses re-, o nazismo a derrota mais abre- "Os loucos e os tolos sé ,

G. Selton - (Exclusividade do c�ios, aliá:>, muito justific.áveis, y!ada: Os .aviadore� brit.ân�cos xergarn através do próprio °t�en�C. E. C. para O Estado) - Um nao acredito no uso de tais ele- ja evídencíaram a superíorída- peramento" _ La Rochef
tl

dos grandes temores das popu- mentos. Hitler conhece perfei- de de sua arma. Isto significa cauld'
. ou'

lações de paises que stão na ór- tamente o progresso químico que poderão demonstrar igual-
.

'"

bita de ação da guerra, é o ini- que têm a Inglaterra, ele deve mente a superioridade no uso A ANEDOTA DO DIA
cio da aplicação dos gases as- saber quão fácil poderá ser dos gases que são lançados pe­
fixiantes. Têm sido numerosos para nós, iniciar imediatamen- la aviação. Isso nunca será de
os boatos nesse sentido. A pró- te as represálias. E precisamos interesse dos alemães, cujo
pria Alemanha já insinuou que ,lembrar que a guerra guímica único íntuíto do prese!;te é
não terá escrupulos ,de usar �s !deSenCadeada .pela Gra-Breta- I?rolongar a derrota que ja lhes
gases, se para isso for necessa- nha e seus allados, seria para e fatal.

I CRU�NACIONAL DE EDUCAÇÃO
----------------

DIR8TORfA REGIONAL DE SANTA

I_CATARINAComunicado n, 4
Mais um município catarínense ín te­

gr'ou-se no movimento que ora empolga
,I o país, no sentido de comemorar, no dia I
19 ele abril, o natalício do Chefe da Na­
ção Bi-asrleir-a. Joinvile, pela palavra do
seu digno Prefeito :.rllnicipal, sr. Arnal­
do Moreira Douat, trará o seu contingen­
te aos festejos projetados. Em resposta
à Circular que lhe foi enviada pela D",
retoria Regional da CNE) o ilustre G«
verriador daquela comuna assim se ex­
pi-une:
"Senhor Presidente,

TemOS em mãos sua Chcu lar sob n. lú,
e inteirados das recomendações que nos
são feitas, temos a manifestar-lhe que ele
nossa parte não pouparemos esforco.
para que se rev ístarn cio merecido brilho
as comemorações em homenagem à da­
ta nataHcia <lo senhor Presidente da Re­
pública,
De todo o movimento que se processar

neste mun ícíoío 110 sent ido ind ícado, dar­
lhe-êmos ciência por telegrama ou of i­
cio, na confor-midade do seu desejo. AI en-
ciosas saudações", \,E do teor seguinte a Circular enviada
pela Dlr-etorla Rcgional ela CKE aos SI'S,
Prefeitos Municipais de Santa Catarina:
"Sr, Prefeito Municipal. Cordiais sau­

dações.
Mais uma vez a Cruzada Nacional de

Educação comemora, em todo o país, a
data natalícia do sr. Presidente ela Re­
pública, convocando todas as forças v·i-,
vas da Nação para procederem, no dia I10 ele abril, a uma nova arrancada con­
tra o analfabetismo. creando e instalan­
do novas escolas prlmâr ías.
Mais uma vez ireis, ilustre Prefeito,

rertamente associar a vossa eelilidade a
este movdment o ele construção nacional,
e realizar aquilo com que. em anos ante­
riores, houvesse por' bem cooperar, Fun­
dando Escolas sob os auspícios da CNE.
A Diretol'la Regional ele Santa Catari­

na da CNE. d ír íg índo-vos a presente CÜ'�

Icular, vem concitar-vos a crear ou ins­
talar mais escolas municipais, que, sob
os auspícios de nossa instituição, cons- Itituam uma contribuição de Santa Ca- It artna à personal ídade insigne cio Chefe
ela Nacão Brasileira, no elia cle seu an i­
ver-sár ío, a transcorrer a 19 de abriL
Por sua vez a Diretoria Regional crea­

"Fi e instalará nesse mun icípio. escolas
de alfabetização de adultos. caso a Cam­
panha elo :--li'luel tenha aí alcançado re·
<ultados que o permitam, e sobre isso
podemos contar com a vossa esclarecida
or.íen tação e acertado conselho, visto
eOI11O a C:\'E não tem ai nenhum org a­
nismo que a represente, senão o ilustre
gover-nador do mu n ic íp io.
Rogo-vos, portanto, que de todo e

qualquer movimento. atendendo ao ape­
lo da CNE, me deis ciência por 'telegra-
111a ou ofício, além das comunicações
que enviareis ao exmo. sr; dr. Getúlio
vargas, Presidente da República, e ao
dr. Gustavo Armbrust, Presidente Na­
r-tonal da CNE, no Rio de .Ianelro,
F'undaí, pois, Escolas, tantas quantas

vos for possível. nesta época oportun is­
sírna da história nacional, erguendo no­
vos templos ao sabei', quais luzeiros guio
ando as gerações elos nossos dias pelo
caminho da vitória, e elas e as vindou­
ras hão de bemdizer os nomes daqueles
que, a seu tempo, souberam contemplá­
las com a larga visão do seu futuro.
Sirvo-me da oportunídade para apre­

sentar-vos os protestos ele elevada esti-
ma e distinta consideração. ,

Eliezet· dos Sanctos Saraiva
Presidente da Dtretci-Ia Regional da CNE

(Comentário da Inter-Americana)
-- As forças aéreas anglo-america­
nas bombardearam as' fábricas He­
nault em BilIancourt, nos arredores
de Par-is, Como se sabe, essa im­
portante organização industrial
f'rnncesa está hoje sob o contrôlc
das autoridades de ocupação pro­
duzindo exclusivamente material
bélico para o exército do Reich.Tru­
ta-se, pois, dUl1I objetivo de guer­
ra nitidamente caracterizndo, e pOI'
consequência de mais um passo da­
do .para a libertação da França.
Hegisturam-se mortos e feridos, cuja
responsabilidade recai em cheio só­
bre as forças de ocupação. Não está
lias mãos dos aliados evitar essas
baixas lamentáveis, como estava
JlUS mãos das autoridades alemãs
evitar os fuzilamentos dos patriotas
franceses, constituidos em refens.
Para a prisão dêsses patriotas con­

tribuíram sobretudo as autoridades
do Marechal Pétain, que na sua úl­
tima alocução ao povo francês, fei­
ta, através duma emissora nazista
e redigida pelo sr. Laval, classifica
() bombardeamento duma fábrica
dedicada a produzir material para
os inimigos dos franceses, de "in­
cursões injustificadas". Enquanto
que na opinião da velha relíquia de
Vichi, transformada em porta, voz
do deliquente de Auvergne, exter­
minar seus compatriotas pelo sim­
ples delito de terem nascido fran­
ceses - não foi outra a nota de
culpa que os levou aos fossos de
Víncennes - é dar à França um
regime de autoridade" e "trabalhar
para a sua renovação".
Ainda a propósito do ataque aé­

reo às fábricas Renault, o chefe do
Estado Maior Lavalista põe o povo
francês de sobr-e-aviso contra o "pe­
rigo comunista", cujo triunfo signi­
ficará a "destruição da nossa vida
nacional". Aviadores dos Estados
Unidos e da Grã-Bretanha levaram
a cabo essa operação, e felizmente
com o maior sucesso. Foram, por­
tanto os representantes legitimas
dos povos norte-americano e inglês
em guerra contra os invasores da
França, cuia "grandeza" - na frase Ido ex-herói de Verdun - será "res- __... •taurada" sob a proteção nazista. 193 15 vs _ 7Para afastar o tão decantado peri­
go ue Moscou Vichí decreta outras
medidas mais eficientes, como se­
jam, por exemplo, mandar para a
Alemanha, como Ullla leva de con­
denados, os quadros mais classifica­
(los do operariado. francês e intro­
duzir na, Fr,ança leis raciais contra
os judeus, leis que significam um
laheu de ignõminia que tem que
suportar um grande povo, cuja his­
tória foi sempre glória e orgul>ho de
toda a Humanidade.
No século XII instituiram os in­

flleses a sua "Carta Magna"; no sé­
culo XVIII, nos (I,lvores da sua in­
dependência, nacional, proclama­
vam os norte-americanos os "direi­
tos do homem". Só mais tarde é
que a glorisa Revolução Francesa,
inspirada nos princípios jurídicos
<lue os povos da Inglaterra e dos
ESt:l.dOS Unidos .já haviam transfor­
mado em leis do Pais, propagava
pelo Ocidente do mundo as normas
flas modernas constituições libe­
rais. Os homens encontraram ga­
rantias pa'ra as suas prcrroga,tivas
individuais, garantias que os defen­
runll) mesmo contra as IIrbitra,riecla'
p,,ª dQ EJta�o, '

Anúncios mediante contráto

o ESTADO
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ASSINATURAS
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Na Capital:
Ano Cr$ 70,00
Semestre Cr$ 40,00
Trimestre Cr$ 20,00
Mês Cr$ 7,00
Número avulso Cr$ 0,30

No Interior:
Ano c-s 80,00
Semestre Cr$ 45,00
Trimestre Cr$ 25,00'

Os originais, mesmo não pu-

I'
blicados, não serão devolvi­

dos.

..
A 'direção não se responsa­
biliza pelos conceitos emiti­

I
dos nos artigos assinados

TOPICOS Bc COMENTARIOS
.

Pêlain, poria-voz de
Lavai

•

QCIIOIDDGIXI�..tDDQODC�DDOI:JDDooDtOJOC:D)OOCI'JUODQOOOCIUOIDoDaaOlXJDOOCXJaOCOOCIfQOQCIDDO�

CINE ÕDEON I IMPRRIA.L
- FONE 1602 - - FONE 158? -

REDUZA' AA's 7 1/2 horas . A's S e 7 1/2 horas'
�

ULTIMA OPORTUNIDADE, I Um singelo drama de amor ,

para assistirdes ao máximo es- desenrolado no ambiente alegre -

petáculo musical de todos' os de uma universidade: '

GORDURAtempos: Toda mulher tem iDivino tormento segredos I
, ,

Com Nelson EdJy e Jeanette Com Virginia Dale, Joseph Por Um NovoMetodoMac Dona1d, Allen Jr.. Jean Cagney Betty. Ao atender as Estréias de Cinema deRei e a Rainha da Canção Moran e UnE. O'Connor Hollywood um médico descobriu um

Para<atú cidade Monumento DFB Melhoramentos de Cioiania DFB ����s�� ��g��?a �o�7fui�a� g�m���o�e;er�
M t d t der peso na primeira semana e muitosomen OS e encan os Lontras brincalhonas quilos ao mês. Basta tomar 2 pastilhas

(Short Colorido) (,Short Espe'cl-al) 3 vezes por dia. Este novo método, cha-
, mado Formode. traz nova vitallda-

P C $3 00 () O P C $ 50
i 'de, saúde e energia como tambem uma

reças r. , 2 ,O· 1,O reços: r. 2,2 O e 1, i aparencia atraente, ao dissolver a gor-
Livre de Censura Livre de Censura I dura. V. não só se sentírÁ como pare­

i cerá 10 anos mais jovem. Não é neces-
Sa.·feira ODEON i sario fazer regime alimentar, n� usar

Eis que volta a triunfar delirantemente Gloria Jean ��g��c��;��iC�Stú�Uaj8�:�â: �:i����
(Um pedacinho do céo) em za. Formode. reduz a gordura de

um modo garantido como V. deieja.

SE fOSSE EU ,Peça Formode. hoje' mesmo, em

qualquer farmácia. A nossa garaJItia é
••• a sua maior proteção.

Com Bing Crosby, AeJyn Joslin, Claire Dodd, Distr; S. I, P. ciixá post_l 3186· "',.Chule; Winnjp,�er e E.l Ur�nc1cll V'f\dM 11;11> prç.�riç�q mt4iQ�

I

I)r. Newton L. d'Avila
:' Reassumiu sua clínica
Consultório: rua Vitor

Meirelles, n
' 28

Consultas diárias das 4 às 6
horas da tarde

Residência: Rua Vida1
Ramos, n. 66
Telefone: 1067

-_ Como teu pai é sovina!
Tem uma sapataria e, no en-,
tanto, não manda pôr meiasôla
em teu sapatos, ..

- O teu é muito
vina ! Sendo dentista,
que o teu irmãozinho, com mais
de seis meses, ainda tenha um

só dente.,.
•

I
O PRATO DO DU.

'

GELATINA SIMPLES -

Faça um chá com meio litro

I. dâgua, uma colhér de chá' de
erva doce. canela em páu e

'I dois cravos Côe êsse liquido
depois de bem fervido. adoce a

gôsto, [unte nove folhas de ee:
latina brancas e uma vermelha,
pedaços de frutas de compota
e um cálice de vinho do Porto,'
Depois de começar a endurecer,

, (na geladeira) mexa bem. deite
em forminhas .eIeve novamente
à geladeira.

Massa de Madeira

A S crianças preferem Kolynos por seu

.fi sabor cão delicioso e refrescante.
Faça com que seus filhos usem o Crême
Dental Kolynos desde pequenos, afim de
que se criem com dentes lindos e sãos.
Uma, dentadura sã é sinal de boa saúde.

Proteja os dentes de seus guris com

Kolynos-agora-e êles lho agradecerão
mais tarde.

Vende-se.

Compram se as maiores
quantidades de Massa de
Madeira. Intermediários se

rão remunerados, Ofertas pa­
ra Caixa n' 139 na Admi­
nistração deste Jornal.
............-.·_·...·_-",._,._..w_-.-.·_...-.-.,.."'J

As leis de excepção, promulgadas
em \Vashingtol1 c em Londres pelas
necessidades da gue,rra, mantêm in­
tactos todos os dil'eitos do homem
porque ·no homem, e não no Estado,
está a finalidade da luta, contra o
nazismo por parte das Democracias
Ocidentais. E quem atacou as fábri­
cas de Billancourt, sobrevoando o�
céus nazistas da França ocupada
para levarem aos franceses U!l11 pre­
nú.ncio da sua libertação, foram os
(missários heróicos do Homem nor­
te-americano e !to "Homem inglês.
Como na Rússia, é sobretudo, o Ho­
meill russo quem defende tenazmen­
te seu Pais contra a. invasão es­

trflDseira.

THE LONDON ASSURANCE

uma embarcação para esporte,
tipo baleeira. com 5 metros de
comprimento, em perfeito es­

tado, com todo material ne­

cessário (2 velas, 3 remos, etc.)
Tratar com Heládio Mário de
Sousa, Agência Chevrolet (S.

I A. Comercial Moellmann).
QUINTA-fEIRA INAUGURA-SE O

e

OlA, SEGUROS "CRUZEIRO DO SUL"
Um cinema para você

Terreno
Vende- se ou transtere-je um

lote de terreno, na nova rua

transversal ao prolongamento
da Visconde de OUTO Preto. In­
formações na gerência do "Es­
tado" .

10 v 3
.�.

(Representan te)
L. ALMEIDA Rua Vida} Ramos, 19

CARlAZES DO DIA
�. ,.,. o lCDoorxoD'l

HOJE
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Uma, grande data da história da limes
o 2· centenário do nascimento de lbomas Jefferson'- "t>!

Washington. - (Serviço Es­

pecial da Inter-Americana) -

O dia 13 de abril representa
para o calendário cívico dos Es­
tados Unidos uma das ejeméri­
dàs mais queridas - o nasci­
mento de Thomas Jefferson -

por isto a nação, êste ano, em

que transcorre o segun�o cen­

tenário daquelt: acontecimento
h'ist6rico prestará significati­
va home'nagem ao grande ci­
dadão.
Jeff&1'8on teve por por berço

o Estado de Virginia, em 'uma

localidáde próxima a Charlot­
tesville, on ano' 1743. Pelo addo
materno, descendia de aristo­
cratas ingleses; pelo paterno,
de senhores de terras. Durante
toda a sua existência, Jefferson
esteve ligado aos maiores esta­
distas do mundo, sem ter, en­

tretanto, perdido o ponto" de
vista do "contacto comum -­

com todas as pessôas em torno
de si.
Entre as mais importantes

realizações do ardoroso uirçi­
niano, conta-se sua obra em

p1'ól do desenvolvimento â«
educação pública; a fundação
da Universidade de Virgínia,
onde grande número de rapa­
zes centro e sul-americanos
têm recebido educação artisti­
ca e de profissões liberais; a

compra do Estado de Louisia­
na; a derrota dos piratas alge­
rinos; sua eleição presiâenciol,
como terceiro chefe da nação;
a ocupação de cargo ele embai­
xtuior na França; a autoria da
Declaração da Iruiepetuiêncci.
Quer entre os seus contempo­
râneos quer entre homens de
outras épocas, poucos são aque­
lesvque podem reivindicar para
si um ativo tão numeroso de
realizações fecundas!
Entre 'as tendências domi­

nantes de caráter democrático
que se fizeram sentir, no Novo
Mundo, encontravam-se as que
]eiiersoti preconisava.

O que vêm a ser a democra-

cia jetfersoniana? Em sua es­

sência, é o direito que assiste
aos povos e às nações - por
menores que sejam - de rege­
rem seus próprios destinos; é
a proteção oferecida aos fracos
para poderem resistir à acão
egoista dos fortes; é a preser­
vação do direito à palavra sem
coação quer da linguagem quer
das idéias religiosas, segundo as

crenças de cada um; é a distri­
buição da eâucaciio a todos' é
finalmente, a reunião de todo�
os iruiiuiduos para auxílio mú­
tu�, sendo, ao mesmo tempo,
líczto que os grupos individuais
resolvam os problemas que lhe
são peculiares de tal modo que
não colidam com o bem geral
da confederação de estados ou

nações.
O amor que Jefferson dedica­

va a liberdade não ficava encer­
rado nas fronteiras de seu país.
Com o pensamento voltado
para a causa do Continente, já
em 1808 escreuiaao governador

Claiborne, do Território de Or- no de política totalmente tncle ..

leans, tratando da inâepetuiên- pendente ãoãa ·Euro'!xi:e, sem.
cia de Cuba e do México. Eis ligação com êle".·

"

um tópico. que bem reflete o Tal como Washington, Jej-.
seu pensamento americantsto: [ersoti amava o sólo e o .pQ_VQ
"Consideramos os seus interes- que o habitava e o cultivava.To...

ses como sendo os nossos, e o das as vezes 'que os séus àêVe..
objetivo de ambos deve excluir res de Estado o permitiam, tor­
deste hemisfério toda e qual- nava-se agricultor, reçressan-,
quer influência estranha". do à sua querida residência de'

Motiticeüo, 'para gozar a "quie-Espírito clarividente, Jeiier- tuâe e a agradável existência
son desde logo compreendeu os de um amante do sólo.benefícios que decorriam da Segundo o "sabia

-

de Monti­coesão das nações do Hemisjé- cello", todos os homens
.

"sãorio, como o demonstra o se- criaturas livres e iguais" pos-çuinte trecho, relativo à ida de suidores do "direitQ'i1J.áliená.1)_elum ministro português para o da vida, da liberdade e ..da' Pró-'
Brasil: cura da ieucuuuie", Podemos
"Da conversação que manti- ter a certeza de que si Jeffbr­

ve com êle, espero que compre- soti vivesse hojif seiia, 'um: ini�
eruia e promova, no seu novo migo tão intransigente, do d&s­
cargo, as vantagens' que resul- potismo eixista, como foi esior­
tariam tie um cordial espírito çado advogado dos direitos aci­
de fraternidade, entre todas as ma mencionados, quando en­

nações da América, e da impor- caminhava a formação e os
tância de uma espécie de liga, primeiros passos de sua jóven
dentro de um sistema america- nação democrática.

1\ declaração de Independência dos JE-FFERSON, E O POVO VIDA SOCIAL
Estados Unidos, redigida por Thomas &n;v�r.':loiU it

Jefferson� foi o selJ maior (Conclusão. da 1 a. �ágina) ,

por O�;t�v�m dem�e�. 8t;:!�����f�
üt I d 16 i

em que tendes .recelt! de confiar quando esta sem ama; e eu como adul-. natalício , O nosso distinto con-

lu o e g r a to, ao qual deixo, llvre�llente, o próprio govêrno". Aos que lhe

mani-j
terrâneo sr. dr. Agripa de Cas-

. _ " .' fest�lvalll o receio nos distúrbios e violências que adviriam de um auto- tro FariaWashington, Abril (Serviço Es- A Comi ssao dos CIllCO, designa- governo popular, êlc respondia: "Se fôr exigida. experiência, apelai pa- .'.
pecial da Inter-Americana) - A ela pe.lo Parlamento, cOl1lpunha�se ra!1 dos nossos quinze ou vinte govêrnos durante quarenta anos c mos. O anlversar�ante, que exer�e
história da "Declaração da Ind e- de Jefferson, John Adams. Benia- l i'u i-mc em que o povo, nesses quarenta. anos causou metade dos danos o cargo de diretor da CoIÔnt8
pendência dos Estados Unidos" llli�l F;'anl�li.n, Roge,' Sherm,!n. e Ro- que I!l_ll único �éspota teria ,?au.sado em um a;lo =". Santana, é figura destacada
bem como �os motivos que a dita- her t L. Livi ngston .. De r.l'(�lgll' o.s 1 ao longe I�, a sua tolerância e a.sua compreensao das prerrogativas da classe médica
rrun, que T)üdem ser considerados terll1?s, do mal1llSCI',lto fOI 1I1 c umh I· populares qu.e,. a campanha de descrédito levantada pela imprensa in-

.•

como o pronunciamento mais elo- do, di rétamcntc Jefferson.
_ .

glesa a PI'OpOSlto da rebelião de Massachusetts, e ao próprio pânico que •

quente e vigoroso dos princípios de I'ermi nada sua elabor-ação, fOI ela estabeleceu nos membros da Convenção, êle teve esta desdenhosa e Faz anos hoje a Brita. Lígia
um govêrno livre, estão sendo re- submetido à apreciação de Fran- screníssima resposta: "Que país pode preservar as suas liberdades se Coelho, funcionario publico

_ cordados êste ano, com o decorrer klin e Adams, que introduziram os seus govêrnos não são avisados, de térnpos, de que o povo" preserva estadual.
do 2000 aniversário do nascimento algumas "alterações" as quais, se, _ o espirita de resistência? Deixai-os pegar em armas. Que significam al­
dc seu autor - Thomas .Jefferson. gundo Jefferson "não passavam de gurnas vidas perdidas em um século ou dois? A árvore da liberdade
Jornais, magazines e livros de duas ou três e simplesmente ver- deve ser refrescada de quando em quando com o sangue de patriotas c

recente publicação passam em re- bais". tiranos. Este é o seu adubo natural".
vista a vida de Jefferson que, não "Em seguida" - diz Jefferson Não se suponha, porém, que Jefferson fôsse partidário de um go-
obstante. se haver destacado como - "passei a limpo, entreguei-a à! vêrno submetido à fôrça bruta e ignorante das massas. Jefferson era um
um dos primeiros elementos do mo- Comissão e esta, por sua vez, mano idealista, mas um idealista lógico, racional, e de um censo prático pouco
vímento revolucionúrio e membro dou-a para o Congresso, sem medi- comum na época em que viveu. Ele cria e considerava o povo o único
do Congresso Continental, segundo ficações". depositário e guardião das suas liberdades e direitos, mas queria-o COIl-

viee-preSiiden'l.e, segundo Sedretá- ciente e educado, e habilmente capaz de os preservar e praticar. A uma
rio de Estado e terceiro Presidente ,�ã? se deve de�,luzir daí

_ que o I carta em que James Madison .lhe perguntou "se a paz é melhor preserva-
da República, é, sobretudo, home- objetivo gera_] ��a Decl.araç�.o" ou I da dn!l�!o-se energIa ao. governo ou !�strução ao povo", êle respondia
nageado como autor do "imorlal mesmo as op!nlOes e a �ll�softa que que o povo �ra o lllaJS certo e legIt1l110 instrumento do govêrno"; e
documento". nel�. se co.ntlllhalll" r�Jletlssem eX-I acresccntav�:. Eduque:se e Ills�rua-�e o povo todo. D�,se-Ihe a, possihiJi-
Jefferson era o mais ,ióvem dos clllslvamente o espll'lto de Jeffer- elade dc venflcar que ele tem mteresse na preservaçao da paz e da 01'­

astros que formavam a eonstelação, s?n. J:>elo contrário, o documento d��m, e êle as p_reservará. O povo é a nossa única espera,nça na preserva­
conhecida pelo cognome ele "Pais sll1tetlZava o pensamento coletivo; çao da nossa hberdade�'.

, Fundadores" dos Estados Unidps. era, realmente, o consenso das Dc resto é no campo educacional, para que êle estab.eleceu um dos
Contava apenas 21 anos de idade, i'déias c.lo grnpo de "leaders" nas mais belos e grandiosos programas da sua carreira, que Jefferson se

quando começou a controvérsia dos respectIvas colônias, idéias que avantaja aos seus contemporâneos e até à maioria dos nossos. Como ver­

colOnos com a Grã-Bretanha, elll iam fermentando com intensidade dadeiro democrata, êle tinha a exata, eonciência de que a Democracia
1764. Jefferson, que tinha a alcW1ha cada vez lllaio-r com o desejo da li- só pode viver e vingar eom profundas raises na conciência do povo e
de "Long Tom", dada por Seus brrdade e da independência. esta, por sua vez, só se obtem mediante a extensão da educação e 'do
condisci:Pulos; foi uma figura vi�o· Nem todos os co,mponentes do ensino a todos os cidadãos. Só a,través da instrução popular Jefferson
rosa no Primeiro Congresso Cont1'- grupo estavam preparados para antevia a paz e a libel'dade. A última, principalmente. Porque Jefferson
nenta}, dez anos mais tarde, e até formular seus protestos caneta· acima de tudo, era a libendade que prezàva. A liberdade era ° objetív�
no momento de sua morte, o-e.orci' mente. Militares, em cu\io número culmina.nte de todas as suas lutas, de todos os seus atos e pensamentos
da a 4 de Jul.bo de 1826, sua influên· se contava o próprio Washington, políticos. A educação do povo êle qlleria-a menos como instrumento pro·
cia fez-se sentir, de maneira aIPre· homens de negócios e outros, ele· dutor de benefícios .e riquezas do que eomo luz e conciência dos seus

ciável, nos negócios da jóvem re- mentos ativos e influentes da nas- legítimos direitos. Ele queria o povo eonciente e zelador dali suas prer­
pública. cente república, tinham pouco co- rogativas. Queria a liberdade de imprensa e a liberdade religiosa, mas

Por instinto, por educacão e ufir nhecimento da arte ,de escrever. queria" paralelamente, que o povo pudesse ser o juiz de todas as con­

bábito, .Je.fferson era um homem Franklin e Adams, homens dotados tendas. "Se a minha decisão - dizia êle - se nós deverímos ter um

dinâmico. Às suas realizacões, no fie edueação, eram os que mais in· govêrno sem jornais ou jornais sem um govêrno, -eu não hesitaria um

terreno Juridico, nos negó'cios co- sistiam na icléi a de entregar a ta· momento em preferir a última hipótese. Deixaria bem claro, todavia,
merciais e na agricultura, bem co- refa a um mestre, e evidentemente que todos os homens deveriam receber êsses jornais e s,erem capazes
mo ao rói de seus serviços como como ficou conwro,vado por sell� (ie os ler". E isto foi dito há perto de duzentos a.nos! Onde está () homem
homelll de Estado, vinha aerescen- escritos e cartas subsequen tcs, .J ef· quc o diria hoje na Europa? 'Cabelo! brancos t 'L0"1.0tar-se UIll refinamento artístico. 1'0' ferson Reeitou a incumbência com Na personalidade de Jefferson, o que há de mais belo e simpá,tico MARAVILHOSA'

li{

liglota fluente, virtuoso do vioIino, llluito gosto. para quem a estuda é a retidão do caráter, a coerência e firmeza das '

conhecedor de pintura e escultura, O gosto litcrário ele Jefferson in· s,uas conviCjÇões e, sobretudo, a estreita, conexão entre as suas idéias

I
era lambém algo mais do que Ulll c.I.llzill-O a escrever sua auto'hiO'gr.a. H.olíticas e os seus sentimentos religi.osos. A religião} quase sep1pre I)

arquiléto ama,dor; além disso, era tIa. De sua pena delicada e ehcia ponto fraeo de todos os grandes homens, nada pode sobre o cara ter de
um ',consumado jardineiro e exílilÍo de vigor sairam esbocos íntimos de Jefferson. f:le não foi um religioso à maneira imposta pelo dogma; foi
eavaleiro. Sobrepondo-se a ,')tlas casos pessoais e dos' acontecimen- um religioso à maneira da sua razão. O fato de crer em Deu:s não o le­
-est�s conquistas do _ saber, sua tos emocionantes que cneberam vou nunca, a julgar-se melhor do que um ateu. Nem tampouco a sua fé
l11alOr fama, certamente, lhe advém seus dias agitados. no cristianismo o levou a negar a liberdade dos outros crédos. Pelo
de Slla proficiência como homem Contava 77 anos, quando come- sont:ário: � êl.e. se deveu a lei da liberdade r�ligiosa, e. êle !nesmo de- I

de. letras. E devido a es,ta reputação ÇOll suas "memórias", porém como f;C�ldJa o l�tll!CIPl? de que todos os, dogmas devl.an� se_r dlscuhdos e exa­

fOI no�ueado a 11 de julho de 1776, possuía copiosas no-tas c documen. lTunados. DISClltl com destemor até mesmo a eXls.tencla de Deus, porque, J

p_:tl'a formar pal'te de unia comis. tos coligidos de incalculável valor se existe Ulll, êle deve aprova,r mais a homenagem da razão do que a do ,1sao de cinco membros encane. o trabalho �este momento consti� lllêdo, que tem os olhos vendados". E noutró ponto: "Alguns fizeram o

gildos de elaborar o pro-jéto de um tuiu inesti;nável rc"istro de UIll a'rnôr de Deus o fUndamento da moral. Mas se fizermos uma bôa ação .
docuIllento que êle denomirwv:J, movimento que, �ollleçando no s:óll�ente pel� amor de Deus" e pela crença de que isso lhe agrada, onde

j'com prazer: "Declaração dos Re- 1I10rte, inspirou ehefes da grandeza esta a moralIda,c!e do Ateu? . ,

presentantes dos Estadós Unidos da de Bolivar San J\'hrtin Hidalo'o O' O que, pos,slvelmente, ImpedIU .Jefferson de VII' a ser na sua epoca

A!nérica no Congresso Geral Reu. Higgins, .J;tarez, Unan{te e a lo�ga uma figu,ra popular foi, em �rimeir? lugar, o não ter sido um demagõgo,
nldo". Esta denominacão foi I11U- lista de bravos guerreiros e estadis- G em segundo o. de haver SIdo maIs ,do que um l!ol�lem do seu. t��l1pO.
da<la pelo Congre'sso, iíara "Unâni- tas que criaralll as olltras vínte na- Jefferson sobl'epos-s.e. tanto ao �eu tempo que a malO:Ia dD's suas lde�as e ��------------�
me declaração dos 13 Estados l!ni- cões soberanas do Hemisfério Oci- dos seus planos pohtlCos constrtuem aJnda, para mUltas povos, um ldeal 154 v-20
dos da América". 21ental. que êles se esforçnm P<?l' alcançar. Soprepôs.-se ta.nto ao seu tempo e an- --------------­

tecipou-se de tal maneu'a ao nosso que hOJe, quase duzentos anos pas· Ao tentar esquivar-se às deter."
sados, quer o destino que a América se veja empenhada a cumprir a so- nacões dos órJl:ios de EstaUstlea MI.
Iene promessa que êle então fizera: litar, uma pessoa revela o que 6z

"Ainda mesmo que a nuvem de bal'baria e de despotismo tornasse inimigo do Brasil. E para os fBillll.
a obs,eurecer a ciência e as liberdades européias, êste país permanecerá gos do Brasil, a lei é 1�e:llveJ.
p.I.lI'l\ pre��t'vfW !\ luz (l a liherdllde ·c. restituHíls n EuroPa", (D. B. !)l·b

•

Noivados:
Com o distinta srita. Neusa..

filha do sr. João da Mata Bcq­
son I contratou casamento o sr..
Gerson Bosco dos. Santos,

•

Contratou casamento com. liJi

graciosa Brita. IJ8�t filha, de Ir,
Cídio Valentim Ferreir�, o sr.
Iris Camisão,

•
Nascimentos:

Está em festas o lar d_o s,r.
dr. João Riéardo May,r.l de$U·
cado funciollário do LA P.l.. p.e�
lo, nascimento de sua prjmOi�­
nito que r_eceb�rá o nome. de.
Helois�-Maria,

•

VJ�J�ntelu
Seguiram, ontem, para o. Tu.�

barão, os srs. professores Luia
Trindade 8 João dOI Santoá
Areão.

•

Encontra-se em FloriapõPlllia
o sr. farmaceutíco Antônio Pe-
dro da Silva Medeiros.

!

o DR. ANTONIO MUNIZ IDE ARAGÃO.
comunica a seus clien.
tes e amigos que trans·
feriu seu consul t6rio
para a rua João Pinto,
7 (sobrado'- em cima
do Farmácia "Santo
Ant8nio"), onde conti,
nuará a dar consultas,
das 15. às 17 horas.

diàriamente
-

CASA MISCELANEA. distribuí,
d�ra dos Rádios R. C. A. Victor.
YÁVullll e DiscoI. _. Rua Traja·
�t U�

Prestigia o Govêrno e aI!
classes armadas, - ou será�
um "quinta. colunista". (L.
�� N.).
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4. Ó ESTADO-Terca·'eira, 13 de Abril de 1943

��:���r1sdou�u��:����l���,!��'�l�:���}��!t���SI,,��,,�r���i��, !!��� INDICADOR MED ICO
alemão e UlIl comerciante neutral, sica ... !" uma ratoeira gigantesca, grande bas-

D ARAUJO OLHOS OUVIDOS
seu conhecido, enc.onlram-se numa Neutral (rindo): "Vocês têm um tante para apanhar o rei das rat.as r '

pequena cidade fora da Alemanha, muito bom na Alemanha!" e os seus acólitos - Hitler, Goeb- • -NARIZ GARGANTA
junt.o à fronteira alemã. Alemão: "Ab! Você quer dizer ...

" hels, Hibbentrop, Ley, Sauckel, e
'

O alemão: "Ando a ver se posso (Olha em volta para ver se há . al- outros da mesma fôrça, ...
"

1::. ,. t
.

t t d P f S
arranjar uma boa quantidade de r a- guem à escuta) ... "Bem sei. Você! Alemão: "Por quem é, não fale t;" specla IS a; assls en e o ro assor anson
toeiras grandes, para apanhar quer dizer Hitler, mas só as ratas I tão alto! Quando as ratas têm fome, do Rio de Janei roo
ratas". . duas pernas o seguem, não as de II devoram-se umas às outras. Você

O neutral: "Será muito difícil en- quatro pernas ". sabe, meu amigo? Ainda me lembro Consulta c' Peja manhã, das 10 às 12

contrai' muitas ... " Neutral: "Sinto muito mas não do que disse Salústio, lá dos meus ..,: A' tarde. das 3 às 6
O alemão: "Pelo menos algumas o posso ajudar ... na realidade, as tempos ele estudante: AUSENTE

centenas para o Quartel General e ratas são coisa. muito adequada pa- Disse êle uma vez: "Nam impe- -------------- --------------...

(,) pessoal do Alto Comando. Você ra o Terceiro Heich". r ium facile eis artibus, continetur, D MADEIRA NEVES d I é
f'azia-me um grande f'avor se me Alemão: "O que quer você di- quihus init io partum est", o que' r. Q -mi ico especla ish em - !J
ajudasse a arranjá-las ... " zer?" quer dizer que os governos só se .<1
,,' o neutral: "Há então na Ale- Neutral: "Bom. Na Idade :Média podem manter no poder por meio

DOENÇAS DOSmanha Ul:_W, I?ragn de ratas ?". as r?t;�s quase (iue_ eram. animais elos instrumentos que lhes deram

01 ..

. O alemão tíra uma carta, do bolso domésí icos ; eram tao vulgares co- ser". >

e diz: "Eis aqui uma carta escrita lllO a queima das bruxas e hoje a Neutral: "Você tem muita razão! Curso de Aoerteícoamento e Longa Prática no Rio de Janeiro

por UIll soldado na frente russa. perseguição cios judeus no Terceiro Começou com o assassinato, tem Consultes Pela manhã: às terças. quintas e sabndos. das 10 iis 12
Aqui lê-se o seguinte: "Quando Hcich ". continuado com () assassinato, e com horas: à tarde. diariamente. das 15 às 18 horas
nos deitamos rendidos pelo cansaço, Alemão: "Tudo quanto é sujo e o assassinato ucabarú um dia". Consultório: Rua João Pinto n. 7, sobrado - Fono: 1467
as ratas passeiam por cima das nos- safado vem da guerra". Alemão: "Deus queira que o fim Residência: Rua Presidente Coutinho. 23.
sas caras. ·Há além disso ratos den- Neutral: "Xlas a própria guerra chegue dcprcssa.". (Depois de uma

['1'0' de cada envólucro ou vasilha é produto da sujeira e da safadeza pausa) "Talvez você me possa Ia- O MARIO WENDHAUSEN (diplomado pela
que contenha comida. Toda a rata- que Hitler trouxe purn o mundo. zcr outro Iuvor. Poderá vender-me r. --

Faculdade Nac.
Iria e todos os insetos parasitários Algumas dúzius de ratoeiras não um« bo a quantidade de pomada IJ')'1 de Medicina da Universidade do Brasil)
do mundo parecem ter emigrado chega vam agora para salvar a Ale- para a sarna?". !lx-Interno do Serviço de Clínica MMica do Professar Osvaldo Oliveira
I'>:ll.'a aqui. Piolhos, lagartas, pulgas, manha". Neutral: "Então aquela praga é médico do Departamento de Saúde
ratos, ratas.: .. Porém as ratas são Alemão: (olhando em volta com ião mú ?" I ÉOs companheiros de quarto mais de- cuidado) "Aqui entre nós lhe digo (A conversa prosseguiu de ma- CL NICA M OIC·A·sfl,gradávéis qlle se podem ter. Te- .([U'e hú Illuito tempo que penso as- ne iru semelhante). e

1L····E···R····T·····A-
......_·..�···�.._.. ' CINElVIA

.

I !e/.�t�l�:;.?:�I;:�;:ã�.;;�J;�fc;:r��r��(/ (,'(/ê���iornol ), -- Pussciar nos subúrliios
. .', C(lmo ler Francis Lammes 0/1 eu-

: cIie r de rosas li mesa, é um jeito
de ir nar«: [ára. Tenho ido muito
ptu:« [oru ussimr-Será carteira de
iaentidcul e,
Onteni, qirasi no sertão carioca,

oi, (li Ilda iqual ii primeira ve:::, "O
Grau de Ditador":
Carlit os é o nosso Homero. Con­

tinú« dando outros cantos da "Ilía­
da" e da "Odisséia". Com deuses
diterenlcs, Com os mesmos ho­
,vcns. Fez uma Ionça viagem. Prts­
Sal! por aquela "F'arça de MuislJ'e I
Put helin", Pussou por Sliakespearc,
Passou por Ceriunites. É o uuiis ue­

lho ccuiabun d o da vida. jlJuilo mais
uelh o do que o Judeu Errunt c, E
ou« urluulo«! rl contnsào do dotni­
nadar t e rrinel de 11m povo, inimi­
uo [cro: dos iudeirs, com o pobre
barbeiro de um "ghel/o" ... () tlis­
curso [inul inimeiro, paru ele, em

scqrcd«; depois, senl e cue é a pró.
mia oo z ria multidão diante, ii 1'8-

fJCI'(I, a uo::: I]I:e escula.. Da/aram

I"O (;r(/Ilde Ditador". Não é limo Osátira de antes da gllerra. É (/ e/e- r,

f!ia ridicl/!a de todos os temjJos.
Tudo, ali 1"(1: 11m senlido 11ll/J7.:l/Iis­
simo.
il{fora me descell ri boca rio epi·

grama de j�[(/chwlo de Assis a An·
/ónio José:
Antônio, a sapit'ncia (la Esnil,u·

ra

Clama Que há para a IlU1l1;lllf:
cri atura

Tellll)() de rir e teJlll)O de c!1f)!·ru'.
COlll�) I:ú Uill sol n� ocaso, e Oil­
tro na aurora.

Tú, sangue rle Efrain e de Iss;;-

ADVOGADOS

Secção de Eletricidade Aldo Á�r:' da Luz
Lâmpadas, lustres, abat-jours, acessórios, etc.

I
e

Rua Felip� Schmidt, 38 (esquina Jerônimo Coelho) Leoberto Leal

IiI...�IIINI_' .... f!iIIIFIlll0..nll!le__.1.59f!i111:J.�'-----..--_...1If!lIli!II l'._E""s_c_r_,_E_dl';llif"""íCiO
Amélia

Neto; sala 2.
Q "1M JS)::;

II

EM FLORI ANÓPOLIS

caro

Pois que j:í riste, chora.
Em serJllida, será o contrário. li.

o conlrú,rio do contrário. Iria e
volta.
Muila gente que vai ao cinema,

lal qlla/ ia (la tealro, sem pensar, j
lá aprende, lá se educa. Os má/Is Ililmes não cOllseguem por abaixo
(l ,ação dos filmes bons, apezar das
aparências.
Lembro-me dos meus artistas

amados. Charlie Chaplin ·é "hors
concours". RaiJ1111, Lionel flal'rimo­
l'e, Jannings, a JV!arlene do "Anjo
11:::1I1". Porqlle, tu/ue:::, não· mostrem
que interpretam. Porqlle, tallle:::,
não me coloqllem na atitllde de es­

pectar/or, a pio!' das colocacões
l�embro"me dos desenhos (mima­

dos. A/ém do mais, os desenhos
animados revelaram qlle não bá
lIadn de dej'iniliuo. Por e:x.'emplo, a

noção de 10111"0, qlle possllíamos,
foi completwllen/e desmorali:::ru!a
pelo tOllro Ferdinando ...
Lembro-me do "Lírico parli-

do" ... Lembro-me de Lilian (rish
("amo me lembro da minha moei.
dade: com enlernecimento, com

qralidão:
- JIuilo ,obrigado, que,rida.
Mas, "])0 mando nada se léva"

-- que curso!
Hitler Ilunca ,foi ao cinema. ,.

.....

..
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OLHOS

FlORIANOPOLIS

não

veste gôsto e artecom

quem não quer, pois, para

Moléstias internas de adultos e crianças.
Consultório: Rua Felipe Scbmldt n. 38 - Tel 1426

+esidencle: Rua Visconde de Ouro Preto n, 70 .- "Tel. 1523
HoraI'io - Das 15 às 18 horas - FLORIANOPOLIS.

Dr. AU<iUSTO DE PAULA Da�etOJa��a�:SP�:1
" .

-

FlorlanopollsResidêneia e Consultór!o: Rua Visconde de Ouro Preto 51
(próximo ao Teatro).

Cirurgia geral e Doeuças de Senhoras.
Fisioterapia: Dlatermla, lnlra-verruelb o e Ultra-Violeta
CONSULTAS: Dlanamentes às 11.30 e da- 15 às 18 bor�8

Fone 1.644

tanto, é fazer Clínica médico-cirúrgh::a especializada de
OLHOS, OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA
Dr. SAVAS LACERD�A

Sx-interno do Serviçp do Professor Leõnhlas Ferreira e ex-est�giário dOIl
�6rviços do dr. GabrIel de Andrade (Rio) e dr. Pereira Gomes (S. Paulo)

Chefe do Serviço de Oftalmologia do Departamento
de Saúde e Hospital de Caritlade

CODS, Rua !,<'elip'j xctnntdt, fi, FO"é 1259
Consultas: das i5,30 às i8 horas

Residencia: Cont'.dheir·' Mtirr�. 77--1 LORIAN()POLlS.

bastante

uma visitinha à ALFAIA-

IUTITUnl D� DltUiNUS'f':CO
CUNICO

Dr. Djaima Ma:llmann

TARIA BRITO que fica

Antônio Moniz Ide Aragão
ME'Dl"O I

�'orm<ido rx'hl Un!ve,·f.!dade de
\> ; G�oshr3 {::lulça)

Cirurgia e Ort!lpedia. 1 Com !nl),u('a BOI! i1P8plt<t!s eurHo6U8

Clinica e Cirurgia do 'Ciiníca mé,!lca em ger�1 pedilÚrfll
doenças do ill2tema -!.liÔrv��o. aPMa:torax. Partos e doenças lho genl!(- Jr!narlo do bOlllen;

de senhoras. e dr, mulber

('()NSlJLTORIO: Assistent<: Técnico
R,lt, JORO pinto 7 Fobrado I

Dr. Paulo Tavares
Dlariu1J.:ente dll'J 15 Ii�

.

',UfW do R::lJ\.,lHgla Ciinloa l�om o
,ir. Manoe! .ie "Greu Cam01tt.lllr!o

17 h"rA".

i. São Paulo). E,I'pecini!züdo em HI.
HESIDI'tNCIA: I .iene \' Snú,;e PÚbílea, pela Un:ver.

Almirante Alvim. 36 I
li dr,de do Rio dfl Janeiro,

Telefone o. 751. Oabint!le de Haia X
Electrocardiagrafía c!lnica

Metabolismo basal
�ondagem Duodenal
O, blnete de f1sloteraola

Laboratório de microscopia e
análise clínica

Rua l?ernando Macbado,'
Telefone 1.195 .

ACA(IO MOREIRA
ADVOGADO

ESCFUTORiO: rua Deodoro. n' 23
Atende das 9 às 12-e das 2 às 5
RESIDENCIA: La Poria Hotel.

apartamento 112
C. Postal 110 Fone, 1277

ali na

Rua Tiradentes 0·17
N° 186 v -11

Df. Remigio
CLINICA -MEDICA
Molestias internas, de

Senhoras e Crianças em

Oeral

ICONSULTORtO:
Rua Felipe Schmidt-Edlfi­
cio Amélia Nelo--Fone 1592
9 ás 12 e 14 ás 17 noras.

RESIDENCIA'
A v. Hercllio Luz, 186
- Phone: 1392 -

A Estatística Mili,ar, destínada II As autoridades responsáveis pela
iacilitar a p.reparação rápida, e tão fiel execução das Estatísticas Mill­
Jas da Nação, exige que todos o� lares poàem exigir, sempre que bOlI­
f)erfeita quanto possivel, do apare· ver dúvida quanto à veracidade d.
hamento material das fi)rças arma- qualquer informação, que cada in­
brasileiros lhe prestem cooperação. I [ormante prove o que declarou. A
Subtrair-lhe apôio é trabalhar con· má-fé constitue crime contra a ....

(ra o Brasil em !ruerra, (D. E. M.). JCurança nacional, (D. E. 1\1.),

A próxima «Dunquerque» alemã.n
Argel - Joseph Atkinson - (Ex- ções prepara,-se, E já se prevê que

clusividade do C. E. C. para O ES- lenha o meSllJO aspecto ela de Dun­
TADO) - As perspectivas da luta querque oeorrida em 1940. Desta
na Africa tornam-se cada vez mais vez, porém, lal vez não tenhamos
desesperadoras pnra os totaHtários. ocasião de apreciar llJJW luta de
Até há poucos dins, os alemães pro- recuada com certos resultados com·

moveram alguma reação nas linhas

I
pensadores. Difici Imente, os ale­

de combate. Essa' �e�ção foi.' contn- l�lã�s e itali.nnos. r1�, .Urica, lograrão
do, obra de estrategw dos ll1gleses. j ugll.' aos Impetuosos ataques dos
O 8°. Exército da/Inglaterra, um dos ingleses e sua partida para a Itúlia
'l1luis gloriosos exércitos até hoje' certamente será interceptada pelas
apresentados nessa guerra pelos: forças navais, terrestres e aérea,s
'aHados, já rompeu a linha que já ia

f
dos aliados. 'Cm Dunquerque é difi­

se tornando célebre, a linha Mareth. cil de ser repetido e a história in­
Esse obstáculo 'era o último respei· dica poucos casos semelhant.es. E
tável. Doravante, a, marcha simulo não será Rommel que reprocluzirú
tânea das forças aliadas cercará, outra façanha igual, maximé consi­

i�exorave]mente as tropás totalítá-I dera nela-se o moral aba,tielo, a indi­
nas sob o comnndo de Von Rom-' ferênça dos italianos e o espírito
m�l. I vencido dos alemães.
;Uma retirada em grandes propor-,

I Livraria e Papelariade
Espindola & Silveira

Nova
Casa fundada para, com os menores preços da praça,
servir aos alunos das nossas escolas, em particular, e ao

público, em geral.

Artigos para escolares e escritório
Romances modernos- e livros
científicos. Livros em branco.

Elegantes artigos para presentes, etc.Tem anexa uma

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO- 'erca.felra, 13 de Abril de 1943 5

o que .dizem a imprensa e o rádio alemães'
., Londres, 12 (U. P.) - Um porta- masiada, para ser aplicada em uso dessa guerra podem ser observados
�oz alemão, agindo sob a direção interno". I por todos, enquanto os resultados às
'le G@ebbels e que trabalha ardua- O comentadcr militar acrescen-: da nossa campanha submarina só

. �uentc na imprensa e na rádio, está lou: "Os ataques inimigos hão de I podem ser observados pelo povo

incitando o povo a desistir firme- continuar. Serão dominados pela I britânico, depois de certos interva­
mente ao terrível e crescente bom- vontade férrea da Alemanha de .Ios ". ..,

bardl'io dos aliados, prometendo vencer. Vocês perguntaram o que I Outra irradiação de Berlim dizia

vLngança no futuro... Goebbels, a Lufiwaffe tem feito. Ela têm

I
que a falta de casas residênciais é

em um de seu� artigos mensai� P�l- apoiado o exército .alemão e .ere- o�viamente caus�da pela destrui-
blicados no Jornal "Das Reich ", tuado centenas de YOOS orcnsivos çao dos bombardeios, o que forçou
diz que a coisa mais Importante diariamente, cm toclas as frentes. o estabelecimento cla nova ordem,
que póde haver, depois de um bom- O ministro das Munições, professor que entrará em vigor amanhã, de
hardeio notucno do inimigo é que Spcer, já disse que nenhum canhão que ninguem mais poderá ter duas
o civil se mantenha calmo" ..0 C.Q- ou avião poderá ser transferido casas e todas as residências deve­
illentüdor militar alemão também cios "fronts" para êl retaguarda, em rão ser usadas para morada. Todas
se lancou na mesma empresa, Ialan- virtude dos ataques ele terror anglo- as casas vagas estão sendo requisi-
do em irradiação captada pela amer-icanos". Iadas para as famílias que Iicaram
Press. Em resposta a pergunta O artigo de Goebbels diz: "Na sem morada devido a-os bornbar­

�'qllc está fazendo a Luftwaffe?" esf'érn da guerra aérea, os br-i túni- deios. As casas maiores serão sub­

�isse que todos. devem lembr?r-se I cos e:tf\o psic?logic.al1lente muito divididas e mesmo os celeiros es­

de que a necessldade externa e de- superrores a nos, POlS os resultados tão sendo utilizados.

�(JDDOOOOODOCJCIQIXIQOQCJICXUXJ XIDOOCOO�

.1 João da Matta BousoU Ie senhora participam que

II
sua filha NEUSA MA­
RIA contratou casamento

.

com o senhor GERSON �BOSCO DOS SANTOS I
OUmplo Santos e senhora
comunicam que seu filho
GERSON contratou ca­

samento com a senhorita
NEUSA MARIA

1IGIXlCIõDQ000000000CliXXlODDQ�CIÕQOCICOD�

f Cidio Valentim Fe;reira
e senhora participam aos

I parentes e amigos que sua

filha ILSA contratou ca­

I sarnento com o sr.

I lris Camisão

I Armando Camisão e se-

I
nhora comunicam aos pa­
rentes e pessoas de suas

relações o contrato de ca­

sarnento de seu filho IRIS
com a srta. lisa

Ferreira

•

I
I
II--,_,""""....,"""",,""'.""..--
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COMPANHIA DE SE<iUROS «SA<iRES»
Sub Agente

L. ALMEIDA - Rua Vidal Ramos, 19

Quinfa-feira inaugura-se

Um. cinema Dara você

A Casa Macedônia
está liquidando Ioda a sua secção de fazendas!
Abril: O mês das fazendas POli preços convidativos!

Escolha hoje meSIDO o seu vestido!
o QUE E' BARATO ACA8A DEPRESSA! HÃO ESQUEÇA E HEM HESITE!

Examine os nossos tecidos, COlupal1e os nossos desenhos
e compre POl1 preço baixo !

A Casa Macedônia está líquídando.,
toda a sua seccão de fazendas !,

S·.Rua Trajano· ..a

Instituto Brasil- Estados Unidos-
Projeção de filmes

São convidados os srs. sócios para assistirem, hoj •.�
19 e às 20 horas, à projeção dos seguintes film.. :

1) Notícias do dia;
2) O que 08 olhos não vêem;
3} Cinzas sobre ruinas;
4) A profecia de Noatradamus.

.Ioio Ricardo Mayr e
Juvelina Martins Mayr

participam a seus parentes e pessoas de suas relações o
nascimento de sua prirnogênita

HELOISA-MARIA.
.

Florianópolis, 8 de Abril de 1943.

215 3va·l

t«ttfCIAS DE HOLLYWOOD
HOLLYWOOD. 12 - Linda

Darnell foi hospitalizada.
com luxamento do torno­
zelo esquerdo. Linda sofreu
êsse acidente quando dah­
sova com Tony Marco, en­

saiando urno cena de um

filme.
HaLLYWOOD. 12 - Che­

garam a esta cidade qua­
tro fot6grafos russos, 0.,
quais realizam eatUdo.
técnicos sobre a indústria
do cinema .

.

HOLLYWOOD, 12 - Bing.
Crosby viajará para o M6zi­
co em goso d. férias.

{� "'''(J'_'fI�fJlm''
�1ftQlhora;t'drfrl(J
'o O.K.S-rU�'(J'
'melhora a.

,""rJ"/fú�!rD4.
VE lE F()NE: 1604

Rua Vitor MeirelN, %8
Florlanópolifl

A 'Dra. JOSEPHI"A
SCHWEIDSOH

lHE LONDOH & LAHCASHIRE IHSURAHCE (o. LTD.
Sêde: LONDRES - Fundo de reserva: superior

a CR. $ 1.200.000.000.00. Sub-Agente-
L. ALMEIDA R. Vid,al Ramos, 19

Helena D. VargasComunica' à sul' dístlnta
rregueela qUE'. havendo
pérmanecido 2 meses fóra
da capital em viagem de
repouso, encontra se nova­
mente em sua residência,
à disposição de SUIl seleta
freguesia.
Salão Brasil
Praça Quinze, n' 10'

I
183 30 v - 19

avisa aos clientes que

el_'1tará ausente até princípiea
. de Abril

25v-22

DR. AGRIPA DE PARIA

o

Rua Vítor Meireles n' 26
Telefone n' lft05

CLINICA MEDICA
Homens e Senhoras - Mo­
léstias Nervosas - Moléstias

Mentais
Consultas das -3 as 5

LEIA ISTO
o povo MAIS GULOSO

Determinou há pouco o govêrao
de Londres que, para economizar
açúcar, se suspendesse em tôda a

Inglaterra a produção de doces e
outros artigos similares. O povo brio
tânico, que é o mais guloso do mun­
do, submeteu-se à proibíção com to­
da tranquilidade. Continuou toman­
do seu tradicional chá das cinco,
apenas com torradas de pão negro.

I
Para ter-se idéia do que isso siani­
fica basta saber que na Inglaterra.
antes de estalar ° conflito atual, se
fabricavam por ano 700 milhões de
quilos de doces, pudins e outras
guloseimas, o que' constituia um
"rccord" mundial. Só em Londres
havia milhares de pastelarias, qU6
fabricavam entre 50 e 100 toneladas
de pudins por dia. O doce mais
apreciado na Inglaterra é o de �­
ranja, seguindo-se os de tiramboos8
e groselha.

VELOCIDADÉ DA TERRA
.

Nosso planeta marcha constante.
mente pelo infinito espaço, gil'8J)do
em torno do Sol, numa velocidade
tão grande, que percorre por ano
cerca de um bilhão de quilômetros.
Como esta cifra é algo' dificil de
conceber-se, pode-se dar uma Idêia
da rapidez do movimento da Terra
dizendo que avança por segundo 00
quilômetros aproximadamente. Com
semelhante velocidade, um avião
faria a volta do nosso planeta, se-

.!.4<
uando alguém, tal eome Õ 6lI.v..

lheiro da UustraOào ..-eíma, o!Urecel'
lhe. em lLDIé.vel gesto. um ca.Iice do
excelente aperitivo KNOT, lemllr&
"" V. Sia. de acrescentar. ao agrade­
oe... gentileza.:E$TEE TAI1-
BtN (J I1EU APERITIVO

N1EDIJ.ETfJ!
.

U/'I P!XJ[){/rO DA KffOTJ.A.IItO. (OI'!. E iE6UROS
� ITAdÂí �
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o IS'Aí)O�Terca·'eira, 13 de Àbrli de 1943
& 1 II a Ia.allll I a pr

Londres, 13 (U. P.) - Hitler' e

I
suntos tratados pelos r-ouícrencis-

O ponto culm."nante·. morrer
Mussolini conferenciaram entre os divulgados os nomes dos dirigen- tas, os quais serão mantidos em

OU fugl·r' dias 7 e 10 do corrente mês, segun- tes italianos presentes ao encontro segredo .

• do informou a eru issor a de Ber- de Hitler e Mussolini. • Os observadores destacam queARGEL, 13 (United) - A batalha da Tunísia a limo A cm issora de Berlim revelou a reunião cios dois chefes eixistas
proxima-se rapidamente do momento culminante com .�ão foi re�'elado. o local da,r.eu qyc, como das vezes anteriores, o não causou a menor surpresa e as
os aliados 'á às orta d T" B' E

'
ru ao dos dOIS chefes tol a l i tári os Füehrcr e o Duce expressaram a resoluções a que talvez chegaram

• J P
_

s e un is e. íaer tc , nquanto acreditando-se, todavia, que êles mais completa determinacüo de certamente não ameaçarão as po.1SS!,' para os alemaes surgiu o problema da resistência Jse cncuutr.u-am novamcn tc no Pas- cout i n uar a guerra contra' as na- sições atualmente ocupadas pelasate a morte ou o abandono da parte setentrional da 50 de Brenner. çõ es aliadas. Segundo informações Nações Unidas.
Tunísia, único ponto que ocupam em toda a Africa. S()�IJJe-se que participara!l1 da n:lzistas, HitlCl: .e Mussolmi e.'.t�o .Asse\·eram alguns informantes

ruuru ao, o marechal Gocri ng, o dispostos a utilizar todas as 101'- aliados que o motivo central do
barão von Hibbenlr.rp, o general ças e todas os meios que possui- encontro Hitler-Mussolini deve

guerra até O ano de 1950�. lZe.itei, o alll1irm�te Doenitz e ° sr. rem p.ar� alcançar a. �'i�ória. Iter sid.o. as insi.I:peri�veis difi<:ulda­Ze itwcr, de par-tida para a Alenta- Os informantes of'ic iais de Ber- des m l litares do "ei x o " na Arriei!
LOND.RES, 13 (United) 540/0 dos .norte-america. Ilha. Até o momento não foram lim nada disseram à cêrca dos as-, do Norte e na Hússia.

nos que se encontram no teatro europeu de operacões
acreditam que a guerra acabará em agosto de 1944. Esse
prognóstico foi conseguido mediante interessante "en­
quête" reali�ada pelo diretor do Clube da Missão do
Cruz Vermelha, sr, Willian Kruise. Das demais respos
tas, 28% opinam que a guerra terminará no corrente
ano; e outras 14%, no ano de 1945. Houve, entretanto,
quem respondesse que a guerra sorne n te acabará en tre
os anos de 1946 e 1950.

ULTIMA HORA

Irá a

A última conferência do Brenner

Dois tonéis com misterioso líquidoSALVADOR, 13 (B. P.) - Moradores da ilha de
Itaparica cientificaram a polícia boÍana de que havia
na praia 2 tonéis contendo um líquido misterioso. Os
r efer-idos tonéis serão transportados para esta capital,
aUm de serem examinados por técnicos

li'

Quer arrastar o «Dey» à desgraça!Londres. 13 (United), Hitler está procurando con-
vencer o Bey de Túnis a embarcar para a EUrOPd, onde fica
ria alojado num grande palacio situado nos arredores de V.e­
na, Para êsse fim, segundo informou o «Daily Ske tch. encon­
tram-se à disposição d-o soberano da Tunísia cinco grandes a.
viões de transporte alemães. Acredita se, entretanto, que o Bey
sõrnente deixará Túnis quando a cidade estiver 11'1 eminência' d
se r conquis tada pelos aliados

Pereceu herekamente em
combate

Argel, ) 3 (United) Pereceu
em combate, à frente de
seus' soldados. o bravo ge­
neral de divisão Velvert,
comandante dos tropas
francesas que conquista
ram as elevações ocupada� (omeçou a f'lga!
pelos alemães ao norte de Argel, 13 ÇU. P.) - Estão
Pichon, Devido a êsse feito circulando persistentes ru

de valor é que se tornou mores, segundo os quais
possível o avanço aliado na elementos de "élite'> das
direção de Fondouk e Kai· tropas alemãs estão sendo
rouan, onde, comandando transportados, por via aé-
tropas pobremente. equi rea, para a Sicília.
.........................G••O i

. A queda de Sousse e Kairouan
Argel, 12 (U. P.) - As fôrças· quilômetros cle Kairouan, os ale·

mães incendiaram parcialmen te �

cidade afim de evitar quc seja uti­
lizada como ponto de apoio pelas
fôrças aliadas.

padas, repeliu inúmeros ata­
ques Iun ç ado a p al o s forças
blindadas alemãs.
Faltam detalhes sobre o

fórma em que tombou sem

vida o gen Velvert.

anglo-norte-americanas ocuparam
Kairollan e Sousse completando a

. fase da luta pela conquista do se­

tor central da Tunísia. Com a en­

trada das fôrças aliadas em Rai­
l'ouan e Sousse, começou pratica­
mente u luta pelo domínio da re­

gião setentrional da Tunísia,
Os soldados de von Rommel não
ofet'ceeram tenaz resistência ao

C!iipctucul'ar avanço aliado. Quando
as norte-americanos chegaram a 5

Guerra aos preços altos
Numa verdadeira e esmagadora ofensiva aos preços

cuja resistência é assim desfeita, a
altos

CASA NATAL
sempre triunfante, oferece à sua distin ta fregu�sia
a oportunidade de COMPRAR BARATO todos os

artigos a preços remarcados em bases
nunca vistas! Aproveitem!

'Rua Felipe Schmidt, 20

esforco bélico
dos Estados Unidos

o
Washington - (Serviço especial

da In ter-Americana) - O cobre as­

sumiu uma importância tão grande
para a indústria bélica, que a Casa
da :\Ioeda dos Estados Unidos foi
:Il) ponto de procurar outros me­

tais, que os substituam na cunha­
gcm das moedas.
Segundo os técnicos do Departa­

mento de Tesouro, o aço revestido
ele uma camada de zinco substitui.
de maneira satisfatória, o cobre que
se tornou indispensável para a pro­
dução de armas. Foi por isto que,
recentemente, o Congresso foi soli­
citado a aprovar uma lei perru il In.
do 'I utilização do zinco e do nç.i

Crime de traiçãoDetroit, 13 (U. P.) - Na próxima
4a feira será determinada a nova
data para execução de Max Stephan,acusado de crime de traição por
ter escondido Ulll piloto alemão
que conseguira fugir. Se a execu­
ção for levada a efeito, será a F�
pena rle morte, por traição, apli­cada nos Estados Unidos desde
a rebelião de Wilky ele 1791.

zuda com o cobre, tornar-se-á, com

o correr do tempo uma grande con.

trihuiçâo para as necessidades da
indústria bélica.
Praticamente, todas as grandes

quuntidades de cobre que os Esta
dos Unidos importam de outros paí­
ses da América, bem como a produ­
ção das mi nas nacionais estão reser­

vadas para servir a finalidades bé­
licas.

na cunhagem de moerias de 1 cent. até mesmo as humildes moedas de
Corno a quantidade de cents, de cobre e de níquel tão familiares, de

que se serve a população dos Es- uso diúrio, nos Estados Unidos, es­

tado'; Inidos, para as suas transu- tão sendo rccolb idas para contr-Ibui­
ções, di.uias, atinge a dezenas de rem �IO esforço bélico que derrota­
mi ihôcs, o total da economia reali- rú os inimigos da humanidade,

Suicidou ...se na
Palhoca,.

Deu entrada e foi alit "psiado
no necrotél io da Polícia Civil
o cadáver de Max Frensky.
Max Freosky, que tinha 64

anos de idade, morava, SOZ1'

nho. numa pequena casa em

Biguassú, e suicidou-se com um

tiro de revólver, cuio projétil
lhe penetrou profundamente no

Quanto à ocupação de SOllsse, crânio.
não foram fornecidos nté agora A esposa de Max- Frensky
Illuitos detalhes, sabendo-se que havia falecido há vinte dias.
caiu em poder ,elos aliados às 8 ho­
ras e meia de hoje. Salienta-se quc
para ocupar Sousse os brit.ânicos
fizeram um avnnço de 40 qllilôllle·
ITOS !;iI1 menos de 24 horas.

Clínica médíco-clrürgtea do -IHR. SAULO RAMOS
li:speclalllfta em moléstias de

senhoras - Partos.
ALTA CIR.URGIA ABDOIUINAL:

_I
rõmaao, ves(cnl.<l, útero, ovário"
apêndice, tnmores, etc. - CmUltGIÀPLASTICA DO PERtNEO - HérnJas,hldrocele, varlcocelil. Tratamento sem
Jnr e Ufl6j1'a<;ún de Henlorroldes e varl.

I
zes

..
-

Frn.Claras: aparelhoa de gê�"o.Opera nos HspltlÚB de FlorlanópoU.. .c'ro<,;a t'el'ea'a e Olrvetra, 10 _

IFone, 1009
Horãrlo: Das 14 às 16 boraa, dIarIa­

mente.
.

__�cw: �

A lérn do cobre, um outro metal

FRACOS.
AN�MiCOS

TOMEM

�nbo Crelsltail
"Sn..VEIRA"

G,.ntJ. Tónico

o niquei utilizado na cunhagem das
moedas de cinco cenls, também es­

lá sendo preservado, recorrendo a

Casa da Moeda à utilização de ou­

tros me tais para substituí-lo. Assim,

Vende se por motivo d,
ti - ,transferência dt

residência, em João Pessoa, Es­
treito, duas casas situad;3s à
rua Santos Saraiva. Tratar à
rua Almirante Alvim, 21.
219 lt v-l

1 derrocada do eixo
Q. G. aliado na Africa, 13 (D. P.)

- O 1° exército britànico dirigi­
do pelo gral. Anclerson realizou
novo av,anço sôbre Merljez-el-Bab,
fazendo quantidade ele prisionei-

I)t:legado fiscal
dispensado

. Hio, 13 (A -, X.) - O Prcsident �
'da Hcpúb licc, assinou dccrcto-ãci,
dispensando o SI'.. loaqulm Pessôa
Cavalcanti Albuquerque das funções
de delegado fiseal, em Pernambuco.I O E�r,!P'9. ��P,�r!il1llPorto Alegre (E.) - Grande são

os prcp aru l i vos nos clubes náut i­
cus para a pr

ó
x im a regata oficial,

que será crctuada no dia 2 de maio
próximo, na cxcclon te raia dos Na­
\'('ganle:;.
() jJrogralll<l do referido prélio é

I) )egllinle:
1° púreo, !lo\'issillIOS em gig,

['ou!', 1.000 melros; 2° p;irco, .illl1iol's
clll single skiffs, 1.000 metros; 3'
páreo, estl'l'ialltes em gig:; foui', ..

LOOO llil'tl'OS; 4° púreo, jUllioi's em

p:.lil· oal' COIl1 timoneiro, 1.00{) me­

tros; 5° páreo, gigs fou!', princi­
piantes. 1.000 metros; (j0 pÚl'eo, no­

vissimos . em gigs four, 1.000 me­

tros; 7° púreo, veteranos em fou!"
com timoneiro, 1.000 metros; 8"
páreo, double skiffs, 1.000 metros,
jlll1Í:ors; 9° páreo, jlluiors em pair
oar sem timoneiro, 1.000 metros;
10° púreo, pri·ncipiantes em canóes,
1.000 metros; 110 pÚl'eo, juniors em En(ontrado na estrada,
eights, 1.000 metros; 12° pÚrr.o. morreu, pouco depoisprincipiantes, etll gigs folll', 1.000 A Polícia está às voltas com
me·tros; 13° páreo, juniors em fom um caso curioso. Trata-se do
com timoneiro, 1.000 metros. aparecimento, à beira da estra.
A regata em referência é para da da Fazenda, no município;'el11adores sem vitória em suas de Biguassú, de um indivíduo

t1asses e classes superiores, sendo de 65 a 70 anos de idade, que
que as inscl'içõies serão recebidas foi recolhido por populares a
no <lia 22 do corrente, às 18 horas. uma garage de propriedade de

Tomé Pereira I vindo a falecer
O CUSTO D.l OLIMPlflDA. AC'!- quando era transportado dalí pa.

DEMICA ra o Hospital de Caridade, sem
Rio, 12 --- O ministro da EduCil.- ter podido fazer quaisquer de­

ção, sr. Gustavo Capanema, solici- clarações.
ton do sr. Marqu'Cs dos Reis, o A identidade do morto é
1dian tamento de 260 mil cruzeiros desconhecida da Polícia e dos
da verba déstinada aos V jogos habitantes do vizinho municípioUniversitários Brasileiros. Na capi.. de Biguassú,tal bandeirante a diretoria da C. ., -.r.,••••••- J"••_J" .....

�:�j:��::�r:;:�!d�;nX:�;::����:� I LEOMOR DEUCHEHhospedagem e outras providências I . .

destinaclas a dar maior brilho it �nfel:melr� obstétrICa (par-
festividade I telra dlplomada) Atende na

.

Casa de Saúde S. Sebastião,
Ca�p8' I.OÇl0 ·!(ARAVJ· das 10 às 12 e das 15 às 17.

L;H.OSA r hora.

Iqcursão alemã
Londres, 13 (U. P.) - Aviões

a leruâes sohrcvoaram ii noite algu­
mas localidades elo Eastangli a e da
costa sudeste da Ingluter rn. Foi
derrubado u m·elos incursores".

Agências e
Representações

C.lxl post.1 - 37
RUI Joio Pinto - 5

FLORIANOPOllS
Sub-.s.nt.. nOI Pllnclp.l.
munciplo. do E.t.do.

t7P.

ros.
As tropas de Von Arlllin iam·

�O v. alt. 7 l)é.1H �stão em frnnen retirada,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


